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Doverlândia vive novo tempo
Município, antes abandonado por administradores, elegeu executivo que tomou uma pos-
tura diferente. O trabalho, já intenso, deve prosseguir até os últimos dias do mandato

ESPECIAL DOVERLÂNDIA

Em 2009, o Jornal 
O+Positivo publicou uma 
matéria falando das dificul-
dades que o recém-empossa-
do prefeito de Doverlândia, 
Gaspar Alves, iria enfrentar 
em sua administração por 

diversos problemas consta-
tados logo que assumiu o 
município. A transição de 
governo foi dificultada pelo 
ex-prefeito que não permitiu 
que técnicos da nova gestão 
tivessem acesso a documen-

tos para facilitar a transação, 
como prevê a lei. Outra sur-
presa foi a ausência de mó-
veis, computadores e CPU’s 
do prédio da prefeitura.

 Desde essa época, 
já se passaram dois anos e 

meio que o executivo Gas-
par Alves tomou as rédeas 
de Doverlândia e a história 
tem sido contada diferente. 
Os poucos computadores 
encontrados, mas sucatea-
dos, foram substituídos por 

novos. Funcionários pú-
blicos que não receberam 
salário referente ao mês de 
dezembro de 2008, hoje re-
cebem em dia. A mudança 
foi tamanha que até uma 
nova sede administrativa foi 
construída.
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Educação de qualida-
de nas zonas rural e urbana 
é a prioridade da adminis-
tração. São quatro escolas na 
cidade, duas nas fazendas e 
uma creche. A Escola Mu-
nicipal de Educação Infan-
til Vergílio Primo da Silva, 
no setor Alto Paraíso, dire-
cionada a alfabetização de 
alunos das séries Jardim I e 
II e 1º ano. Naquele mesmo 
espaço foi construído o Mó-
dulo II da escola com três sa-
las amplas e arejadas. Onde 
antes havia apenas uma sala 
de aula com 25 alunos em 

A, B, C, D...
cada turno, hoje funcionam 
três salas de aula, duas para 
os jardins e uma para o 1° 
ano, atendendo a 140 alunos 
de 4 a 6 anos de idade. “Pro-
curamos dar suporte nas 
séries iniciais para propiciar 
uma base calcada no conhe-
cimento e estar mais prepa-
rado”, afirmou o Secretário 
de Educação, Profº Gilvan 
de Moura Silva. 

 A Escola Municipal 
Dona Ernestina Augusta de 
Lima também passou por 
uma reforma geral na es-
trutura física. A Escola Mu-

nicipal Maria Guilhermina 
de Jesus, além da pintura 
e de alguns reparos, rece-
beu ventiladores. O mesmo 
aconteceu com as escolas da 
zona rural. No caso da Esco-
la Municipal Rural Alegria 
do Saber, que fica no As-
sentamento Lebre, a 60 qui-
lômetros de Doverlândia, 
gincanas e festas foram orga-
nizadas junto à comunidade 
para arrecadar recursos para 
a reforma. A Escola Munici-

pal Rural Sonho Meu no P.A 
Ases do Araguaia recebeu 
também vários investimen-
tos na área da educação, 
recebendo recentemente vá-
rios profissionais da área de 
atuação na escola, propor-
cionando um ensino com 
qualidade e a mesma está 
na fase final de projetos para 
iniciar em breve as obras de 
reforma e ampliação.

Pensando nos alunos 
portadores de necessidades 

especiais, uma sala multi-
funcional foi construída na 
Escola Municipal Manoel 
Ribeiro Campos. Data show, 
computadores e móveis 
adaptados foram adquiri-
dos para atender os alunos 
com algum tipo de necessi-
dade especial ou dificulda-
des de aprendizagem bem 
como uma fonoaudióloga 
para atender estes alunos. A 
Escola também passou por 
uma reforma geral inclusive 
a reativação dos banheiros 
que estavam interditados 
desde 2008. Outra preocu-
pação da administração é a 
capacitação profissional des-
ses educadores, entre eles 
muitos fazem o curso Pró- 
Letramento, um programa 
do Ministério da Educação 
(MEC) de formação conti-
nuada de professores das 
séries iniciais.

Todas as escolas muni-
cipais foram equipadas com 
Máquina de Xerox, copiado-
ras, de última geração para 
realização dos trabalhos in-
ternos que antes eram feitos 
através de mimeógrafo.
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Crianças e autoridades comemoram início da obra de ampliação da Escola Municipal de Educação Infantil, onde foi construído o Módulo II, com três áreas amplas e arejadas

Fotos: Alerrandro Douglas

Todas as escolas municipais foram reformadas e receberam relevantes investimentos Prefeito Gaspar Alves dá ponta pé inicial e participa ativamente na fiscalização de todas as obras da administração 2009/2012
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Ainda falando dos in-
centivos à educação, o nível 
superior não foi deixado de 
lado. Cerca de 80 universi-
tários ganham o transporte 
dos aproximadamente 140 
quilômetros diários para 
Caiapônia. “Houve um tem-
po em que nossos alunos 
iam cursar a faculdade em 
outra cidade e por lá fica-
vam. Queremos mudar essa 
história”, completou o secre-
tário Gilvan.

Inaugurado no dia 
14 de maio de 2010, o Tele 
Centro capacitou cerca de 
150 alunos de todas as ida-
des com cursos básicos de 
informática e digitação em 
um ano de funcionamen-
to. O espaço, com cerca de 
80m2, localizado na Aveni-
da Joaquim Firmino Carva-
lho, no Centro, possui dez 
computadores doados pelo 
Governo Federal, enquanto 
a Prefeitura de Doverlândia 
custeia toda a infraestrutura 
e funcionários. No mesmo 
prédio do Tele Centro, a co-
munidade doverlandense 
ainda tem acesso à Bibliote-
ca, com mais de 1500 obras 
literárias, filosóficas, grama-
ticais, infantis... Disponíveis 
de segunda a sexta-feira. 
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Foto: Alerrandro Douglas

Ao lado de mestres do município, Prefeito Gaspar Alves e presidente da Câmara de Doverlândia, Romério Rodrigues, o Romerim, inauguram a ampliação de mais uma escola

Os cerca de 80 universitários viajam diariamente para a cidade vizinha de Caiapônia sem nenhum custo Reunião de educadores avalia a metodologia indicada para tratar de cada fase escolar do aluno 



Uma data que não 
passa despercebida pela ad-
ministração do prefeito Gas-
par Alves é o aniversário da 
cidade. Todos os anos, uma 
programação especial e en-
volvente reúne milhares de 
moradores para comemorar 
o dia 14 de maio. São shows, 
cultos, entrega de obras e be-

nefícios e um Desfile Cívico 
inédito a cada ano. Alunos 
de todas as escolas e idades 
trabalham em parceria para 
que o desfile seja sempre 
marcante. As caravanas se 
exibem nas principais ruas 
e avenidas da cidade, e por 
onde passam chamam a 
atenção por sua elegância, 
disciplina e alto-astral.
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Esporte e Lazer O Prefeito Gaspar Al-
ves tem dado apoio total ao 
Esporte na realização de tor-
neios regional no P.A, lebre, 
Ases do Araguaia, Primave-
ra, Candeeiro e toda região 
do Café Abelha. Campeo-
natos de futebol municipal 
e incentivo as práticas es-
portivas, como a reforma do 
Estádio Municipal Otacílio 
Moreira dos Santos e do gi-
násio de esportes são ações 
desenvolvidas e planejadas 
pelo departamento de es-
porte do município de Do-
verlândia. 

Outra importante 
obra foi conclusão da Praça 
do Setor Sudoeste onde an-
tes era um depósito de lixo 
se transformou em ponto fa-

vorito da família doverlan-
dense no cair da tarde/noite 
para realização de caminha-
das, práticas de esporte nas 
quadras de areia, e encontro 
de amigos. Vale destacar a 
visão moderna dessa obra 
que tem total acessibilidade, 
permitindo entrada de ca-
deirantes.

A Praça Nova Repú-
blica, que fica no centro da 
cidade e é referência para o 
doverlandense, também não 
foi esquecida, passou por 
reforma e ampliação, hoje é 
totalmente acessível aos ca-
deirantes. No estacionamen-
to que nunca tinha sido usa-
do desde a inauguração da 
praça, foi feito uma rampa e 
hoje todos podem estacionar 
seus veículos.
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Hoje a mesma é usada pelas famílias como ambiente de lazer e espaço para caminhar

Foto: Alerrandro Douglas

Foto: Alerrandro Douglas

Inacabada, Praça do Setor Sudoeste servia de depósito de lixo em dezembro de 2008



Diário da saúdeUma das primeiras 
ações tomadas pelo prefeito 
Gaspar Alves em relação à 
saúde pública foi à reforma e 
ampliação do Centro Cirúr-
gico do Hospital Municipal 
Ariston Soares da Rocha. A 
mudança foi feita segundo 
as normas da Secretaria de 
Vigilância Sanitária. Foram 
dois banheiros, dois vestiá-
rios, sala de esterilização, ex-
purgo, ambiente ideal para o 
descarte ou higienização de 
materiais hospitalares, sala 
para recém-nascidos, lavabo 
de escovação médica, barrei-
ra cirúrgica, medicação, sala 
de aerosol, posto de enfer-
magem, casa para compres-
sor de ar e suíte para repou-
so dos enfermeiros.

Previsto para 2011, a 
entrega do Laboratório do 
município, ao lado do Pro-
grama Saúde da Família 
(PSF) promete melhorar a 
qualidade do atendimento 
à comunidade. Os serviços 
laboratoriais, hoje terceiri-
zados, passarão a ser pró-
prio, o que garante 30 dias 

do mês trabalhando para o 
povo e maior quantidade de 

exames. As obras estão em 
ritmo acelerado (foto).

 São três médicos, 
três PSF’s, ambulância, psi-

cólogo, odontólogo, fono-
audiólogo fisioterapeutas 
e nutricionista trabalhando 
oito horas por dia nos pos-
tos de atendimento. E além 
dessas seguranças, o dover-
landense ainda pode contar 
com a implantação do Aten-
dimento Móvel de Urgência 
(SAMU), e funcionários com 
realização de cursos de ca-
pacitação para realizar este 
trabalho no município. Nes-
sa parceria com o Gover-
no Federal, a ambulância é 
doada, em contrapartida, o 
município adquire todos os 
equipamentos, uniformes, 
móveis, aluguel do imóvel, 
instalação do totem, medi-
camentos e, funcionários.

Foram adquiridos 
aparelhos para vigilância sa-
nitária para análise de água 
e análise de refrigeração dos 
produtos alimentares no co-
mércio, para prevenção da 
saúde da população. Foi ins-
talada internet para acesso 
aos programas da ANVISA 
E SINAVISA.
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Médico Cilmário Leite da Silva faz ultrasonografia em paciente. Em Doverlândia, saúde tem recebido investimentos constantes

Foto: Alerrandro Douglas
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Estradas rurais
Doverlândia, assim 

como muitos municípios de 
interior, sofre com a conser-
vação das estradas e pon-
tes da zona rural. Em 2009, 
quando a atual gestão assu-
miu, o maior problema era 
a Ponte sobre o Córrego da 
Onça, que liga os Municípios 
de Ponte Branca, Ribeirãozi-
nho, produtores da região, 
Assentamentos Lebre, Ases 
do Araguaia e Primavera à 
cidade. Nesse trecho, a GO-
194 de responsabilidade do 
Governo Estadual estava in-
terditada, e os que precisa-
vam chegar até estas regiões 
tinham que passar por um 
desvio de difícil acesso. 

 O prefeito Gaspar 
Alves, por meio das Secreta-
rias de Transporte e Admi-
nistração, entrou em conta-
to com o comércio local em 
busca de parceiros, uma vez 
que, naquele período, a situ-
ação dos cofres municipais 
estava precária. Empresá-
rios, fazendeiros, comuni-
dade e poder público se uni-
ram em prol da causa e os 22 
metros de extensão da ponte 
mista de concreto e madeira 
foi construída, melhorando 
a qualidade de vida de cer-
ca de 500 famílias da região. 
Parcerias que também trou-
xeram benefícios ao povo 
foram as construções sobre 

as Pontes dos Córregos Ca-
pivara, do Enfurnado, da 
Pedra, na estrada vicinal do 
Tipi entre outras.

Depois da reforma 
feita no maquinário, as pa-
trolas de Doverlândia foram 
arrumar as estradas vicinais 
do Município. Para 2011, 
duas equipes com pá carre-
gadeira, uma patrola e dois 
caminhões foram criadas, 
uma para atender os assen-
tamentos e outra para aten-
der os fazendeiros. Dando 
assistência as duas equipes, 
há um trator de esteira. 
Além das estradas rurais 
que aos pouco vem sendo 
reformadas 80 represas já 

foram construídas, nessa 
operação o produtor entra 
somente com o combustível. 
Os grupos cascalham, levan-
tam pontes, e realizam todo 
o processo necessário para 
que as estradas passem pelo 
período chuvoso sem ser tão 
danificadas.

Para 2011, o Prefeito 
Gaspar reservou de recurso 
do próprio município, 20 
mil litros de combustível, 
para realização do projeto 
nos assentamentos. Para 
2012 a meta é continuar eco-
nomizando e fazer o mesmo 
para toda zona Rural.
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Outra barreira encon-
trada pelos recém-chegados 
ao poder foi o problema no 
relacionamento do municí-
pio com a Secretaria Estadu-
al de Agricultura, da Pecuá-
ria e Abastecimento Agrário 
(Seagro). Por esse motivo, a 
lavoura 2009/2010 não rece-
beu auxilio do governo do 
estado e foi plantada com 
recursos próprios, o que 
acabou comprometendo os 
números finais. Mesmo as-
sim, 500 sacas de arroz be-
neficiaram 162 famílias ca-
dastradas. Já em 2010/2011, 
com a situação legal junto à 
Seagro, foi possível receber 
o adubo e a semente, ele-

Lavoura Comunitária

vando consideravelmente a 
quantidade de famílias be-
neficiadas que chegou a 350. 
Nessa safra foram colhidas 
128 toneladas de arroz. Um 
dos diferenciais da cidade 
em relação a outras lavouras 
da região é a parceria esta-
belecida com as famílias. Em 
Doverlândia os beneficia-
dos não trabalham na terra, 
como geralmente. Os encar-
regados por esse serviço são 
os próprios funcionários da 
prefeitura. “Para 2011/2012 
já estamos em busca da área, 
e a expectativa é de ampliar 
o número de famílias e a 
quantidade colhida”, afirma 
o secretário.
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Trabalhos 
sociais

De acordo com o levan-
tamento feito pela equipe da 
administração 2009/2012, 
a assistência social era uma 
das áreas mais carentes da 
comunidade, quando assu-
miram. Nenhum documen-
to para prestação de contas 
dos projetos já existentes foi 
fornecido, dificultando a en-
trega dos benefícios. Hoje, a 
secretaria já está totalmen-
te equipada e pronta para 
atender a população.

Por meio do empenho 
da primeira dama Divina 
Ferreira Barbosa, o Progra-
ma de Erradicação do Tra-
balho Infantil (PETI) que 
atende cerca de 280 adoles-
centes, na zona urbana, teve 
a sede reformada e tem a 
disposição, psicólogos, en-
fermeiros, nutricionista e 
professor de capoeira, além 
de outros acompanhamen-
tos. Móveis como 140 jogos 
de mesas, geladeira, forno 
elétrico, fogões semi-indus-
triais, batedeiras, liquidifi-
cadores bebedouro e instru-

mentos para capoeira foram 
adquiridos. Cerca de 70 ado-
lescentes da zona rural tam-
bém são beneficiados com o 
PETI do Assentamento Ases 
do Araguaia.

No Centro de Refe-
rência de Assistência So-
cial (CRAS), que agora tem 
sede própria, antiga prefei-
tura municipal, é realizada 
as triagens para os atendi-
mentos dos Programas Bol-
sa Família, Renda Cidadã, 
Pró-Jovem Adolescente, 
acompanhamento psicoló-
gico e assistência social aos 
carentes. E lá, onde funciona 
também, o Grupo da Me-
lhor Idade, aberto oito horas 
por dia recebeu novos com-
putadores, batedeiras, forno 
elétrico, liquidificador, data 
show, televisor de 29 pole-
gadas, armários, máquina 
de costura, câmara fotográ-
fica, enfim todo equipamen-
to necessário ao bom funcio-
namento.

No Grupo da Melhor 
Idade são atendidas cerca de 

50 senhoras com idade supe-
rior a 60 anos. Bordados, ar-
tesanatos, acompanhamen-
to psicológico, assistência 
social e a saúde fazem parte 
da programação.

O Pró-jovem Ado-
lescente atende cerca de 40 
adolescentes de 14 a 17 anos 
pertencentes a famílias de 
baixo poder aquisitivo que 
estão inclusos no Programa 
Bolsa Família, ou que estão 
em situação de risco. O ob-
jetivo é possibilitar o desen-
volvimento de habilidades 
gerais, tais como a capacida-
de comunicativa e a inclusão 
digital, de modo a orientar o 

jovem para a escolha profis-
sional consciente, prevenin-
do a sua inserção precoce no 
mercado de trabalho.

Doação de mais de 13 
mil quilos de feijão e três mil 
litros de leite, graças a uma 
parceria com a Companhia 
Nacional de Abastecimen-
to (Conab) fazem parte das 
ações da primeira dama.

Cursos de panifica-
ção e administração de pe-
quenas e micro empresas 
foram ministrados para 60 
alunos sem nenhum custo. 
Já dos 60 que participaram 
dos cursos de secretariado e 
garçom básico, em parceria 

com o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial 
(Senac), alguns estão traba-
lhando na área. E no início 
do mês de junho, período 
de inverno na região, foram 
distribuídos 380 cobertores 
às famílias mais carentes do 
município.

Outra importante re-
alização planejada pela se-
cretária de Promoção Social, 
Divina Barbosa, foi a recons-
trução da Lavanderia do 
Setor Catupiry que atende 
toda a comunidade da re-
gião e moradores de assen-
tamentos vizinhos que tam-
bém utilizam da estrutura.
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Editorial
“Ter muito a 

fazer não significa que 
pouco foi feito”.  Essa 
frase diz bem a reali-
dade do município de 
Doverlândia, que tem 
recebido investimentos 
constantes em diversas 
áreas a partir de 2009, 
mas continua carente 
em tantas outras.

Situada a 401 km 
da capital do Estado, 
Doverlândia foi, das 
cidades da região, a 
mais prejudicada com a 
demora da chegada do 
asfalto. E continua, até 
hoje, sofrendo por estar 
situada no fim da linha 
que possui esse bene-
fício. Somado a esse 
problema, tem o des-
caso do poder público, 
que não se preocupou 
em investir, ao longo 
dos anos, o suficien-
te na infraestrutura e 
consequentemente na 
qualidade de vida da 
população, chegando 
ao ápice do descaso e 
do abandono em 2008.

Mas com as mu-
danças que começaram 
a acontecer a partir de 
2009, além das terras 
férteis, cortadas pelo 
Rio do Peixe, das bele-
zas naturais e do clima 
agradável, os 7.892 ha-
bitantes do município 
já têm outros motivos 
para comemorar. Inves-
timentos em educação, 
que vão da fase inicial 
ao ensino superior, me-
lhorias na infraestrutu-
ra e saúde, dedicação ao 
social, ao funcionalismo 
e ao esporte, incentivo 
a cultura e as tradições. 
Em fim, nessa edição 
especial, o leitor poderá 
acompanhar algumas 
realizações da adminis-
tração de Doverlândia, 
que vem cumprindo o 
seu dever, que havia 
sido esquecido.

Funcionalismo
O Instituto de Assis-

tência Social dos Servidores 
Públicos Municipais de Do-
verlândia (IPASD) foi encon-
trado pela administração do 
prefeito Gaspar Alves com 
apenas 35 mil reais em cai-
xa e sem nenhum servidor 
aposentado. Hoje, em pouco 

mais de dois anos, o saldo 
ultrapassa 500 mil reais, 15 
servidores tiveram os seus 
direitos reconhecidos e estão 
aposentados, seis estão com 
o processo em andamento 
com toda a documentação 
já fornecida pela prefeitura e 
outros sete já protocolaram 
o pedido.

Servidores aposentados 
pelo município

João José da Silva
Celson de Souza Barbosa
Alair Afonso Pereira
Manoel Anízio da Silva
Maria Camilo Ferreira
Belmiro da Guarda Souza
Benedito José Olímpio 
Domingas Maria das Neves
Gilberto Corts
Jerônimo Reis da Silva 
Manoel Carlos de Oliveira 
Martinho Cosmo dos Santos 
Silval Pereira Paula 
Iracy Ferreira Ribeiro 
Jorcelino Machado Alves

Servidores que tem o processo 
de aposentadoria em andamento

Lino Alves Moreira 
Odacir Martins Santeiro 
Manoel Luiz de Castro 
Dorcemira Augusta de Lima Castro 
Órias Clara da Luz 
Maria Gomes Pereira

Frota
Para servir a Secreta-

ria da Educação, foi adqui-
rido um Uno. Pensando no 
gabinete e na administração 
em geral que não possuía 
nenhum veiculo, uma Ford 
Ranger e para fazer servi-
ços relacionados à saúde, 
um veículo Gol foi compro, 
todos 0 km e com recursos 
próprios do município. E já 
está em fase de licitação a 
compra de uma ambulância 
Doblô no valor de 57.340,00 
também adquirida com re-
cursos próprios.

Foram adquiridos 
também dois tratores Val-

ter com implementos 0 km 
em parceria com o Gover-
no Federal, que auxiliam 
na Lavoura Comunitária e 
os pequenos produtores. É 
feita uma espécie de agen-
damento, para que todos os 
ruralistas tenham acesso às 
máquinas sempre que pre-
cisarem.

Em parceria com a 
Receita Federal, foi adqui-
rida uma Mercedes Benz 
Tour, que tem colaborado 
no transporte de mudanças 
e produtos colhidos da La-
voura. Um Escort que está 
atendendo a Secretaria do 
Transporte e outro a Agri-
cultura. E, por fim, um Co-
rona que presta serviços à 
Assistência Social.

Veículos zero km adquiridos com 
recursos próprios:
1 Uno completo valor de R$ 31.000,00
1 Ford Ranger valor de R$ 79.990.00 
1 Gol valor de R$ 29.000,00

Máquinas zero km adquiridos em 
parceria com Governo Federal:
1 Trator Valtra 850cc com implementos 
no valor de R$ 101.728,00 
1 Trator Valtra 950cc valor de 79.890,00

O instituto conta com 
assessoria especializada e 
realiza reuniões mensais 
para que o servidor esteja 
atualizado, sempre com a 
participação de servidores 

da ativa e inativa. Gaspar 
Alves é o primeiro Prefeito 
deixar todos servidores te-
rem acesso ao saldo mensal 
da conta do IPASD. 
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Casas
Foram entregues 25 

casas habitacionais com qua-
tro cômodos e um banheiro. 
Dessas, apenas três foram 
respaldadas antes da troca 
de mandato, as outras ainda 
estavam em fase inicial. A 
partir de então, o respaldo 
foi concluído e a cobertura 
e acabamentos finalizados. 
O Prefeito Gaspar enfrentou 
desafios para instalar neste 
conjunto energia elétrica e 
água tratada, e hoje, 25 famí-
lias carentes vivem no Con-
junto Habitacional do Setor 
Dovercino Borges, com total 
qualidade de vida.

Saneamento básico
Criado em 2001, a La-

goa de Tratamento estava 
parada por irregularidades 
na execução da obra e na 
prestação de contas por des-
vios de recursos e ocultação 
de verbas. Com todos esses 
problemas, chegou a um es-
tado que a prefeitura de Do-
verlândia só tinha as opções 
de tocar a obra ou devolver 
1,2 milhões para o Governo 
Federal. Sendo assim, o pre-
feito Gaspar Alves decidiu 
prosseguir com o projeto. 

 Atualmente, a pre-
feitura está investindo em 
torno de 400 mil reais em 
recursos próprios para que 
a obra fique pronta. A recu-
peração deste serviço está 
prevista para final de 2012 
e sabendo que Doverlândia 
não possui nenhum pon-
to de rede de esgoto, esse 
benefício poderá facilitar a 
chegada de recursos fede-
rais consideráveis, investi-
mentos em saúde pública, 
mesmo que a longo prazo.
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Foto: Alerrandro Douglas

Visão parcial do Conjunto Habitacional Dovercino Borges após a conclusão das obras. 25 famílias carentes do município foram beneficiádas com a entrega das casas

Conjunto Habitacional Dovercino Borges em dezembro de 2008 e durante as obras realizadas pela gestão do prefeito Gaspar Alves. São 25 unidades habitacionais que deveriam ter sido concluídas no pleito anterior

Foto: Alerrandro Douglas Foto: Alerrandro Douglas



Infraestrutura
Na sede do poder exe-

cutivo, onde antes não havia 
nem mesmo móveis e com-
putadores, hoje existe uma 
estrutura digna de receber 
a comunidade doverlanden-
se. Foram investidos mais 
de 700 mil reais para que a 
partir do dia 14 de maio de 
2011 a comunidade passasse 
a ser atendida na Praça Três 
Poderes, Rua JK, no Setor 
Alto Paraíso.

A obra, que ocupa 
uma área de 675m2, foi 
custeada com recursos do 
próprio município e possui 
duas salas para recepção, 
uma de informática, corre-
dor, dois jardins de inverno, 
copa, sete banheiros, nove 
salas de serviços, uma ram-
pa com blindex que dá aces-

Próximos passos
Muito já foi feito, mas 

o caminho a ser trilhado ain-
da é longo. Em entrevista 
feita com o prefeito de Do-
verlândia, Gaspar Alves, o 
executivo apontou algumas 
das principais obras que 
fazem parte dos planos do 
administrador. Segundo ele, 
assim que o Laboratório for 
concluído, o compromis-
so firmado com a Câmara 
Municipal vai sair do papel. 
“Vamos levantar a estrutu-
ra e deixar coberta, o nosso 

so ao auditório, garagem, 
gabinetes para as Secretarias 
de Ação Social e Adminis-
tração, gabinete executivo, 
dois espaços de jardinagem, 
500m2 de estacionamento, 
dois canteiros gramados, 
iluminação do jardim prin-
cipal e totem com a Bíblia. 
“Nenhum móvel do antigo 
prédio foi aproveitado”, re-
corda o Prefeito Gaspar Al-
ves.

Com a construção da 
nova sede da Prefeitura, o 
CRAS juntamente com ou-
tros órgãos espalhados na 
cidade em sedes alugadas 
foram transferidos para a 
antiga sede da Prefeitura, 
onde funciona também o 
Conselho Tutelar, o Pro-
grama da Terceira Idade, 

Pro Jovem, Renda Cidadã, 
Serviço Militar e Expedição 
de Carteiras de Trabalho, 
Fisioterapia, Bolsa Família, 
Assistência Social, Secreta-
ria de Agricultura e CIRE-

TRAN. Com isto a Prefeitu-
ra economiza um valor total 
de R$ 2.880.00 mensal. R$ 
34.560,00 por ano.

Para os que não se 
lembram nas proximidades 
da Creche Criança Esperan-
ça Ana Martins de Freitas, 
corria um esgoto a céu aber-
to, que incomodava toda a 
região. Técnicos realizaram 
um estudo de mais de seis 
meses para avaliar qual seria 
a melhor solução do proble-
ma. Foi feita uma drenagem, 
quatro fossas e o tratamen-
to da água que sai do outro 
lado limpa.

No Módulo Adminis-
trativo em frente a rodoviá-
ria foi construído calçadas e 
estacionamento, algo que foi 
esquecido pelos gestores an-
teriores. Na Avenida Antô-
nio Carlos Paniago esquina 
com a Rua José Alves de As-
sis o problema enfrentado a 
anos pelos moradores com 

o asfalto foi resolvido após 
estudo dos técnicos e a con-
cretagem do local.

A iluminação públi-
ca que funcionava apenas 
cerca de 30%, hoje funciona 
100%. Mesmo assim as lâm-
padas vermelhas estão sen-
do substituídas por fluores-
centes o que tem dado uma 
nova claridade à cidade. A 
Avenida Julio Marques das 
Neves, abaixo da Rodoviá-
ria, que antes não possuía 
iluminação, foi iluminada. 
“A iluminação pública de 
qualidade diminui a crimi-
nalidade, por isso temos o 
compromisso de mantê-la 
bem conservada até o fim 
de nossa gestão”, garante o 
prefeito Gaspar.

No Setor Aeroporto foi 
construído 4,5 mil metros de 
meio fio, e também foi feito 
a sinalização vertical e hori-
zontal das ruas e avenidas.

poder legislativo merece”, 
acrescentou. Conseguimos 
do Governo Estadual Mar-
coni Perillo, através do De-
putado Federal Heuller 
Cruvinel 69.000 m2, de reca-
peamento e previsão de 60 
casas popular que já foi en-
caminhada para a AGEHAB 
toda documentação necessá-
ria. Em breve vamos iniciar 
a construção da rede de ga-
lerias pluvial no Setor Aero-
porto e Catupiry. A previsão 
para 2012 é asfaltar o Setor 

Sudoeste e o restante do Se-
tor aeroporto e Catupiry.

 Também com o di-
nheiro do próprio municí-
pio, o próximo passo será 
a construção dos PSF’s do 
Setor Sudoeste e do Assen-
tamento Ases do Araguaia, 
para dar melhor qualidade 
de vida a essa comunida-
de, uma vez que o assenta-
mento é distante da cidade. 
“Pregamos o nosso plano 
de trabalho em campanha, e 
não descartamos nenhuma 
das propostas. Temos todas 
em prática para serem reali-
zadas”, finalizou.
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Foto: Ivair Arantes

Prefeito Gaspar, presidente da Câmara Romerim e demais autoridades lançam a pedra fundamental da futura sede do legislativo


